
LAUDATO D SI: DESAFIOS E pOSSIBILIDADES 
DE U UMA ECOLOGIA 

COMUNICACIONAL 

"LOUvado sejas, meu Senhor, pela nossa irm�, a mãe Terra." Essas palavras 

11 

de Francisco de Assis, no século Xll, são retomadas por outro Francisco, bis-

po de Roma, no seculo XXI, comno inspiracão para a sua Encíclica Laudato Si 

LOUvado sejas ), publicada no dia 24 de maio de 2015, festa de Pentecostes. 
Trata-se de um documnento inovador e histórico, sendo o primeiro texto 

oontifício totalmente dedicado à ecologia em toda a história da lgreja. Por 

isso, é uma verdadeira "virada ecológica" no âmbito católico, contribuindo de 

modo especial para a compreensãoea vivência daquilo que Francisco chama 

de 'ecologia integral". 
Nesse sentido, a "encíclica verde", como foi chamada, também oferece 

muitas contribuições para uma compreensão mais profunda da comunica 

ção, entendida como um verdadeiro processo ecológico (do grego oikos, casa, 

ambiente comum, e logos, estudo, saber, sentido). Pois a comunicação é a 

força motriz que permite que "tudo esteja interligado', como reitera o papa 

na encíclica. É a comunicação que favorece a constituição e a manutenção do 

ambiente social e cultural em que vivemos. 

Por isso, aqui, quero reler a encíclica a partir da comunicação, analisando 

primeiramente os eixos comunicativos internos do texto, depois os circuitos 

Comunicacionais com os quais se articula e, por fim, a própria visão bergoglia 

na sobre os processos de comunicaçao. 

A comunicação da encíclica 

A Laudato Si(LS) é um documento amplo, dividido em seis capítulos e 246 

parágrafos, distribuídos em quase 200 páginas. O idioma do título já é uma 
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inovação, pois não se trata de uma expressão em latim, lingua (cada Vez me-
nos) oficial da lgreja: a frase vem do italiano arcaico, do século XI|. tempos de 

Francisco de Assis. 

Ao longo da encíclica, Francisco dialoga com inúmeros interlocutores 

meçando pela Sagrada Escritura, pelos documentos do Concilio Ecumêni 

Vaticano il, passando por diversos santos e doutores da lgreja (de São Franci 

CO de Assis a Santa Teresa de Lisieux). e pelos seus anteceSSores no papad 

principalmente João Paulo Il (citado 36 vezes) e Bento XVI (26 vezes). 

Ele também retoma o pensamento de vários autores provenientes de ciênciae 
e experiências diversas, como o escritor italiano Dante Alighier, o filósofo protec. 
tante francês Paul Ricoeur, o teólogo e padre ítalo-alemão Romano Guardini. o 

paleontólogo e padre jesuita francés Teilhard de Chardin, o teólogo e padre jesuk. 
ta argentino Juan Carlos Scannone e o mestre espiritual islâmico AliA-Khawwas 
Assim, a encíclica assume diversas contribuições - católicas mas também ecu 

mênicas, religiosas mas também seculares-, inserindo-as no magistério social da 
lgreja, dentro do qual o documento se insere, enriquecendo-o. 

Também são inúmeras as citações de documentos das mais diversas Con 
ferências Episcopais de todo o mundo, de dezenas de países: África do Sul, 
Alemanha, Argentina, Australia, Bolivia, Canadá, Estados Unidos, Filipinas, Ja 
pão, México, Nova Zelândia, Paraguai, Portugal, República Dominicana - além 
da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), com o seu documento 
de estudoA lgreja e a questão ecológica (1992), citado duas vezes. O Conselho 
Episcopal Latino-Americano (Celam) e a Federação das Conferências EpisCo 
pais da Ásia (FABC) tambénm são mencionados. 

De todas as citações, 22 são de órgãos episcopais, mais de 12% do total, si 
nal de colegialidade também em nivel magisterial. Recolhendo e reunindo as 
reflexões das diversas lgrejas locais em um documento que passa a compor o 
magistério eclesial, Francisco, em primeiro lugar, diversifica e descentraliza 0 
pensanmento da lgreja, harmonizando as mais diversas perspectivas geogra ficas e culturais sobre o tema da criação. E, segundo, tambémm concede unt peso maior a tais contribuiçoes, reconhecendo e elevando as reflexões e 35 
teologias locais como parte do propriO ensinamento de toda a lareija, em u 
magistério concretamente sinodal e coleaial 

Trata-se ainda de um documento fortemente ecumênico. Pela primelo Vez emn um texto magisterial, O pensamento não católico é citado e apropio do Erancisco dedica nada menOs do que três parágrafos (LS, n. 7,8, e 9) orimeiro capítulo - reunidos no entretitulo Unidos por uma preocupa comum- ao pensamento e d açao do Patriarca EcumÇnico Bartolomeu, a Iareia ortodoxa, reconnecido pela sua atuação ecológica e apelidado, po isso, de "patriarca verde". 
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A Laudato Si' também nåo se restringe à lgreja, nem mesmo apenas a um 

público cristäo: sinal disso é a primeira das duas oraçöes finais da encíclica, 
escrita em linguagem inter-religiosa, podendo ser rezada pelos fiéis de outras 
tradições religiosas que acreditam em Deus. 

Mas, principalmente, destaca-se a inédita presença do pensarmento is 
làmico no interior do magistério católico: o mestre espiritual islâmico Ali 
A-khawwas é citado, mesmo que em nota de rodapé, dentro da reflexão so 
bre a presença do mistério em cada elemento da criação, ou, nas palavras do 
pensador muçulmano, "o 'segredo' sutil em cada um dos movimentose dos 
sons deste mundo". Também são citadas várias vezes declarações de organi 
zações civis e órg�os governamentais internacionais, como a Declaração do 
Rio (1992) e a Carta da Terra (2000). 

Além disso, o papa não dirige a sua carta de modo tradicional aos bispos, 
aos prestbíteros, aos diáconos, às pessoas consagradas, aos fiéis leigos e a "to 
dos os homens de boa vontade", a quem os papas anteriores haviam dedicado 
Os seus textos. Tendo em vista a deterioração global do ambiente, Francisco 
se dirige explicitamente a unm público muito mais amplo: "A cada pessoa que 
habita neste planeta" (LS, n. 3). 

Assim, Francisco "desce" da sua cátedra para "elevar" -reconhecendo 
e assumindo - a reflexão de outras culturas e de outros "fins de mundo" 

além da sua Argentina. E dá as mãos às mais diversas contribuições, de 
dentro e de fora da lgreja. Dessa forma, o papa pode se dirigir com cre 
dibilidade a todas as pessoas e a cada uma delas, crist�s e não cristäs, 
sem exclusões nem privilégios, para falar de um tema tão compartilhado 
quanto a "casa comumn". 

Em seu texto, a Laudato Si' vincula ecologicamente as "três relações funda 
mentais intimamente ligadas: as relaçöes com Deus, com o próximoe com a 
terra" (LS, n. 66), inclusive no seu discurso. Sinal disso são as expressões mais 
utilizadas pelo pontífice ao longo da encíclica: "vida" (236 vezes); "humano/hu 
mana" (227); "Deus" (158); "mundo" (148); "pessoa" (101), "ambiente" (95); "terra/ 
terreno/território" (94); "meio" (88). 

Para além desses aspectos gerais em forno da comunicação da encí 
clica, também vale a pena ver como Francisco pensa a comunicação na 
Laudato Si'. 

Em uma perspectiva geral, a encíclica explicita uma visão complexa 
(mas não complicada) da comunicação -e não é por acaso que se repete 
nada menos do que cinco vezes a expressão "tudo está interligado". O do 
cumento reconhece a comunicação inclusive como parte de um âmbito 
transcendente, não a restringindo meramente a uma prática social ou ao 
uso de aparatos tecnológicos. 
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A isto [aos "sintomas de uma verdadeira degradação social 
de uma silenciosa ruptura dos vinculos de integração e Co 
munhao social" abordados no parágrafo an terior] vêm jun 
tar-se as dinamicas dos mass-media e do mundo digital, que 
qUando se tornam onipresentes, não favorecem o desenvol. 
Vimento de urma capacidade de viver com sabedoria, pensar 
em profundidade, amar com generosidade. Nesse contexto 
Os grandes sábios do passado correriam o risco de ver sufoco 
da a sua sabedoria no meio do ruído dispersivo da informa 
çao. Isso exige de nós um esforço para que esses meios se tra 
duzam num novo desenvolvimento cultural da humanidade 
e ndo numa deterioração da sua riqueza mais profunda. A 
verdadeira sabedoria, fruto da reflexão, do diálogo e do en 
Contro generoso entre as pessoas, não se adquire com uma 
mera acumulação de dados, que, nunma espécie de poluição 
mental, acabam por saturar e confundir. Ao mesmo tempo 
tendema substituir as relações reais com oS OutrOS, Com to 
dos os desafios que implicam, por umm tipo de comunicação mediada pela internet. Isso permite selecionar ou eliminar a 
nosso arbítrio as relações e, desse modo, frequentemente ge ra-se um novo tipo de emoçöes artificiais, que têma ver mais Com dispositivVOs e monitores do que com as pessOas e a ng tureza. Os meios atuais permnitem-nos comunicar e partilhar Conhecimentos e afetos. Mas, às vezes, também nos impe dem de tomar contato direto com a angústig, a trepidação, a alegria do outro e com a conmplexidade da sua experiêncio pessoal. Por isso, não deveria nos surpreender o fato de, a par da oferta sufocante desses produtos, ir crescendo uma pro funda e melancólica insatisfação nas relações interpessoais Ou um nocivO ISOlamento. 

Desde o início de tal parágrafo, fica sem explicitação a quais "dinâmicas dos mass-media e do mundo digital" o papa se refere especificarmente e. sobre tudo, por que a presença de taismeios não favoreceria o"desenvolvimento de uma capacidade de viver com Sabedoria, pensar em profundidade, amar com generosidade", especialmente no que se refere ao mundo diaital. Certamente, são valiosas as preoCupaçóes indicadas pelo pontífice, ainda mais levando-se em consideraçao o seu histórico pessoal de atuacão pedago gica inaciana quando sacerdote, Como protessor de Literatura na Argentina. A busca de um "novo desenvolvimento cultural da humanídade" aue não leve uma "deterioração da sua riqueza mais profunda" é do interesse de todos. 
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E, em um momento de rapidación (LS, n. 18), como chama Francisco, muitos 
elementOs Culturais podem ser negligenciadose atropelados por tentativas 
de homogeneizaç�o globalizante dos grandes meios de comunicação dentro 
dos mesmos padrões e estilos de vida. 

O mesmo vale para a constatação de que a verdadeira sabedoria "não se 
adquire com uma mera acumulação de dados". Tal afirmaçäo possui uma 
grande relevância no contexto atual. Senm dúvida, a mera coleção de dados 
que muitas vezes a internet possibilita nåo pressupõe conhecimento, muito 
menos sabedoria. E preciso todo um processo cognitivo de organização de 
tais dados, em uma evolução crescente de conexões e inter-relações que ten 
dam à harmonia criativa.E a "poluição mental", de fato, prejudica a busca de 
clareza e organicidade na reflex�o. 

Mas chama a atenção que as dinâmicas do mundo digital" e os "meios 
atuais" aparecem principalmente no marco da "deterioração da qualidade de 
vida humana e degradação social", como diz o entretítulo. Nesse âmbito, o pa 
rágrafo elenca uma longa lista de possibilidades pouco esperançosas: 

a substituição das relações reais com os outros; 
a seleção ou eliminação a nosso arbítrio das relações; 
a geração de um novo tipo de emoções artificiais; 
o impedimento de tomnar contato direto com a complexidade da ex 
periência pessoal; 
o crescimento de uma profunda e melancólica insatisfação nas rela 
ções interpessoais; 
um noC0iVO 0Solamento. 

As problemáticas apontadas pelo papa, certamente reais e preocupan tes, contudo, não dizem respeito apenas às tecnologias (sejam elas con temporâneas ou não), mas também a açöes humanase a processos sociais históricos que emergem com caracteristicas próprias em cada ambiente e ecologia comunicacionais especificos. Em suma: não são uma novidade do século XXI. 
Esses mesmos receios de Francisco poderiam ser afirmados ipsis litteris no século XV, quando surgiram os primeiros livros manuais, "mídias portáteis" que davam mobilidade à prática da leitura, diferentemente dos grandes e pe sados códices, que eram lidos publicamente e em voz alta. À época, o medo também era de que os novos leitores individuais não teriam as capacidades necessárias para filtrar por conta própria os conhecimentos, que passavam a estar facilmente acessíveis na própria casa, correndo o risco da saturação e da Confusão, Daí a necessidade de censuras, controles sobre o leitor, os livros ea 
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 e 

"nã
o 

ar
 

um
 

"c
on

tat
o 

dir
eto

" com 

a 
"c

om
pl

ex
id

ad
e da

 
ex

pe
riê

nc
ia 

hu
m

an
a"

. Con 

Isso
 

est
á 

lig
ad

o ao
 

rec
eio

 

pap
al de

 
que as

 

co
m

ple
xo

. 
e 

ap
ro

pr
ia

çã
o 

so
cia

l, 

pa
ssa

 a 
faz

er 

pa
rte

 de
 

um
 

"f
en

ót
ip

o"
 

hu
m

an
o ma
is rec

eio
 

nos 

ca
us

am
, 

ma
s, no

 

de
co

rre
r das 

pr
át

ic
as

 

hi
st

ór
ic

as
 de

 

as
si

m
ila

çã
o 

ção 

e 
ex

pr
es

sã
o do

 

m
un

do
. 

Q
ua

nt
o 

ma
is 

no
va

s 

e 
in

ov
ad

or
as

, 

ma
is 

tem
or

 

e laç
ão de

 
ar

tif
ic

ia
lid

ad
es

 

ma
is 

in
ov

ad
or

as
 do

 
que 

as
 

an
te

rio
re

s 

par
a 

a 
pe

rce
p 

Já
 a 

ev
olu

çã
o 

co
m

un
ic

ac
io

na
l 

ap
on

ta 

ju
sta

m
en

te par
a 

a 
cr

es
ce

nt
e 

ass
im

i cad
os por 

te
cn

ic
id

ad
es

 

com
o 

o 
do

mí
nio

 da
 

pe
dra

, do
 

bro
nz

e, do
 

fer
ro.

 

a 
(co

)ex
ist

ir 

-
ba

sta
 

pe
ns

ar que os
 

pe
río

do
s 

hu
ma

no
s 

pr
im

itiv
os

 

for
am

 

de
ma

r div
ers

as
 

an
im

al
id

ad
es

 e
 

ar
tif

ic
ia

lid
ad

es
 

com 
as

 

gu
ais

 o 
ser 

hu
ma

no
 

ap
re

nd
eu

 

pas 
e 

de
 

no
lóg

ica
s o

u 
não

. par
tir dOS 

C
on

di
ci

on
am

en
to

s de
 

sua
s 

m
ed

iaç
õe

s 

his
tór

ica
s, 

sej
am

 

elas
 tec 

de
lim

ita
da

s de
 

uma
 só

 
vez em

 

um
 

"éd
en

' 

pr
im

or
dia

l, mas 

se
 

co
ns

tit
ue

m
 a 

pe
riê

nc
ias

 

hu
m

an
as

, 

vis
to que n£o 

est
ão

 

dad
as de

 
an

tem
äo

, 

de
fin

ida
s 

e 

ser tão 

"n
at

ur
ai

s"
 

qu
an

to
 

"a
rti

fic
ia

is"
 

Poi
s 

ass
im

 se
 

co
ns

tit
ue

m
 

tod
as as

 

ex
 

"n
at

ur
ai

s-
e,

 

vi
ce

-v
er

sa
, as

 
em

oç
õe

s 

viv
ida

s em
 

um
 

'co
nt

ato
 

dir
eto

 

po
dem

 

A
s 

em
oç

oe
s 

VI
vid

as em
 

um
 

co
nt

ato
 

on
lin

e såo tão 

"a
rti

fic
ia

is 

qua
nt 

mas nem
 por isSO
 

"nã
o 

rea
l" ou

 
pu

ra
m

en
te 

"a
rti

fic
ial

". rea
lid

ad
e 

"a
um

en
ta

da
" 

e 
"d

im
in

uí
da

" ao
 

me
sm

o 

ter
mp

o, em
 

as
pe

cto
s 

div
ers

os
, 

-in
flu

en
cI

am
, 

ar
tic

ul
an

do
-s

e em
 

um
 

nív
el 

ma
is 

co
mp

lex
o de

 
ex

pe
riê

nc
ia,

 

uma 

O
 

on
lin

e 

e o 
of

tli
ne

 

não 

se
 

su
bs

tit
ue

m
 

com
o 

co
isa

s 

op
os

tas
, 

mas
 se

 
in

te
r-r

et
ro

 

PAR
TE I-A

 

AL
EG

RIA
 D

E
 

cO
MU

NI
CA

R 

O
 

PAP
A 

FR
AN

CI
SC

O 

E
 

A
 

CO
MU

NI
CA

ÇA
O 

po
der

ia ser 
co

ns
ide

rad
a 

de
 

Säo 

Pe
dro

, em
 

sua
s 

au
diê

nc
ias

 

ge
rai

s. 

A
 

pri
me

ira
 

vis
ta, não 

se
 

tra
ta de

 
uma 

Pe
ns

em
os

 no
 

co
nta

to que 

o 
pró

pri
o 

po
ntí

fic
e tem com
a 

mu
ltid

ão
 na

 
Pra

ca 

tec
no

lo
gi

as
 

po
de

ria
m

 
blo

que
 

ôc
ulo

s, por 

ex
em

plo
. 

A
 

hu
m

an
id

ad
e só

 
ex

ist
e n

a 
sua 

rel
aç

ão
 

com
 as

 

hi
st

or
ic

am
en

te
 

in
sta

la
da

s na
 

no
ssa

 

cu
ltu

ra
 e 

so
ci

ed
ad

e 

-
com

o 

o 
uso de

 

rou 

tif
ic

ia
lid

ad
es

 

que 

to
m

am
os

 

com
o 

ób
via

s 

e 
ev

id
en

tes
, por já

 
se

 
en

co
nt

ra
re

m
 

A
pr

op
ria

 

"n
at

ur
ez

a 

hu
m

an
a"

 

que 

co
nh

ec
em

os
 

hoj
e 

en
vo

lve
 

in
úm

er
as

 ar
 



M
oisés 

Sbardelotto 

Do 

tecnocentrismo 
à ecologia 

comunicacional 

Pensando 
a 

com
unicacào 

com
o 

um
 

procesSO 

eCologico, 
e preciso 

Com
pre. 

ender 

que 

todo 

am
biente 

comunicacional 

possui 
as 

mais 

dversas 

artificiali. 

dades 
e 

tecnicidades, 
as 

mais 

diversas 

m
ediaçoes, 

OS 

malS 

alverSO5 

agentes 

gerando 
os 

mais 

diverSOs 

dispositivos 
de 

interação 
e relaçao, 

Com
 

eSpecifici. 

dades 
proprias. 

Buscar 

um
a 

suposta 

com
unicacão 

de 

"contato 

direto 
e natural, 

sem
 

quais. quer 

m
ediações, 

é buscar 
um

 

paraíso 

perdido, 
é transform

ar 
as 

tecnologias 

e
m

 

bodes 

expiatórios 
de 

problem
as 

que 

não 

derivam
 

delas, 

mas 

que, 

talvez ate 

poSSibilitaram
 

a Sua 

própria 

O
 

isco, 

em
 

sum
a, 

é propor 

um
a 

leitura 

apocalíptica 
e "tecnocêntrica" 
dos 
fe 

nom
enos 

com
unicacionais E

é
 

ag
u

i 

que 
a própria 

enciclica 

v
em

 

em
 

nosso 

SO
CorrO

. 

Ao 

criticar 
O

 
an tropocentrism

o 

(o
u

 
o seu 

contrário, 
o biocentrism

o), 

Francisco 

diz 

esperar 
"o d

esen
v

o
lv

im
en

to
 

de 

u
m

a
 

n
o

v
a 

sintese, 

que 

ultrapasse 
as 

falsas 

dialéticas 

dos últim
os 

séculos" 

(LS, 
n. 121). 

C
rem

os 

que 

outra 

falsa 

dialética 
é a q

u
e 

propõe 

u
m

a 

divisão 

radical 

entre 
o h

u
m

an
o

 

e
o

 

tecnológico, 

C
om

o 

âm
bitos 

opostos. 

S
endo 

u
m

 
prO

cesso 

C
om

uniC
acional, 

a cultura 

ta
m

b
é
m

 

deve 

ser 

entendida 

"especialm
ente 

no 

seu 

sentido 

Vivo, 

dinäm
ico 

e participativo" 

(LS. 
n. 143)., 
en 

Com
o 

o próprio 

papa 

reconhece, 

ao 

talar 
da 

relação 
do 
ser 

hum
ano 

com
 as 

coisas 
le, 

acrescentam
os, 

C
om

 
as 

tecnologias], 

im
põe-se-nos 

a auest�o 
re lativa 

ao 

sentido 
e finalidade 
da 

açao 

hum
ana 

Sobre 
a realidade" 

Afinal, 
o que 
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existência, 

com
o 

resposta 
a um

a 

necessidade 

de contato 
e de 

relação. 
E, de 

certa 

form
a, 

o 

problem
a 

é justam
ente 

este: 
ou 

pensar 

que 
as 

tecnologias 
sãO

 

u
m

 

problem
a 

cultural, 
ou 

pensar 

que 
as tecno 

logias 

poderão 

resolver 
os 

problem
as 

culturais. 
C

ontem
porâneO

s, 

Com
o 

se a cultura 

pU
desse 

ser 
ma 

nipulada, 

dom
inada, 

determ
inada 

e direcionada 

(negativam
ente) 

pela 

existência 

e pela 

presença 
de 

tecnologias 

nas 

práticas 

sociais. 
Na 

reflexão 

com
unicacional 

da 

lgreja, 

portanto, 

tam
bém

 
é preciso 

superar 

um
 

exXcesso 

"tecnocêntrico", 

que acaba 

colocando 
"a 

razão 

técnica 

acim
a 

da 

realidade" 

cultural 

(LS, 
n. 115). 

volvendo 

diversO
S 

agentes 
- hum

anos, 

sOCiais, 

tecnológicos, 

sim
bólicos 

- em
 um

a 

ecologia 

com
plexa. 

estam
os 

construindO
 

O
u 

querem
oS

 

C
onstruir, 

co
m

o
 

cultura, 
co

m
o

 

sociedade, 

com
 

as tecnologias 

que 

inventam
os? 

PO
ls 

a C
om

unicação 

tam
b

ém
n

é 

um
a 

ati vidade 

que 

im
plica 

um
a 

"transtorm
açaO

 
do 

existente", 

que 

presSuD
õe 

"um
a 

concepcão 

sobre 
a relaçao 

que 
o ser 

num
ano 

pode 
o

u
 

deve 

estabelecer 

co
m

o
 

outro 

diverso 
de 
si m

esm
o 

(LS, 
n. l2

5
)-

Seja 

este 

outro" 

u
m

 

ser 

h
u

m
an

o
. 

um
a 

Construção 
sim

nbolica 
o

u
 

um
 

aparato 

tecnológico 



PARTE I| -A ALEGRIA DE COMUNICAR: O PAPA FRANCISCO E A COMUNICAÇ�O 

Em suma, as "dinâmicas do mundo digital" não estão inscritas de uma vez 
por todas nos aparatos tecnológicos, nern såo determinadas pelos escritórios 
das grandes empresas tecnoinformacionais. A cultura, as suas diversas media 
Ções comunicacionais, as suas práticas e táticas locais, e os agentes microscÓ 
picos em rede tarmbém têm o seu papel nessa "ecologia comunicacional"E 
por isso, podem (re)inventar as próprias tecnologias constanternente, dando 
-lhes novos usoS e sentidos. 

Criativamente, os "micróbios" da sociedade- os indivíduos resistentes, os 
pequenos grupos, Os coletivos alternativos -tambérn são capazes de "inventar 
o possivel", como diria Michel de Certeau, para além da tecnocracia dominan 
te. Assim também eles têm a capacidade de criar e ocupar circuitos conu 

nicacionais em que possam construir a sua liberdade e uma 'cultura da vida 
compartilhada" (LS, n. 213), na bela expressäo de Francisco. 

Assim entendida, a ecolog ia comunicacional favorece uma experiência 
humana mais consciente e crítica, que não simplifica os problemas em di 
cotomias empobrecedoras. Ao contrário, reconhecer o lado técnico (dos ele 
mentos não humanos) e social (dos "outros" humanos) de toda comunicação 
é favorecer a construção de relações mais saudáveis, na consciência de que 

"tudo está interligado". 
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